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vusas 
Savage Landor ! Des 

tímido e incuto pres-
crutador dos n <~. os 
sertões, dantes n ucn 
atravessados, í'á se 
àçfca, são e salvo, na 
.cidade dos mil e uni 
encantos, guiado talvez 
pelo dedo da Provi
dencia. 

Sim pelo ded da 
Providencia, porque a 
«an tp^vessía^ipida- ter
ras brasileiras, tdie ó 
que nos conta, foi mui
tíssimo mais ai riscada, 
do que atravessar a 
nado de u m a outro 
lado o vasto oceaYm ! 

São tão inver^sjíriéis 
as suas fanfo; roaudas, 
cão incabiveis as suas 
narrações, que os cír
culos scientiíicos de 
Pariz, riao dão ò mínimo Jbriel d'Annunzio, feita 

«Acrofis uuknowcu Sou-» 
th America», 

Se esse tribunal jul
gar favoravelmente a 
obra de Landor, os bra I 
fuleiros se obrigarão a| 
fazer u m a doação dei 
dez mil francos, sendo I 
a metade dessa doação 
a instituição de u m prê
mio e a outra metade 
destinada a pobreza de 
Pariz. E m raso contra
rio, isto é, se o Tribu
nal reconhecer a falta 
de valor na referida 
obra, o snr. Landor, 
que escapou miraeuhi-
samentede ser tf amido 
por u m bicho de sete 
cabeças no nosso s u«* 
tão. ficará, então, obri 
gado a fazer a doação. 

Acceitará o snr. Sa 
vage o desafio do nosso 
dlnstre pati ieio ? Qual, 
a mentira cedo ou tai-
de ha deapparecer. E' 
mais fácil apanhar u m 
mentiroso.. . e o snr. 
Landor que não e coxo 
detesta a verdade. 

Ojeòr dos juajes 
<so 

Baixando á Terra, o cofre e m que guardados 
Vinham os males, indiscreta abria 
Pandora. E eis delles j;í desencadeados 
A* luz o negro bando appàrecia. 

O Ódio. a Inveja a Vingança, a Elypocrisia, 
Todos os Vicies, todos os peccados 
D*d li voaram. F desde aquelle dia 
Os honn-n • fe fizeram desgraçados. 

Mas a Esperança do maldito cofre 
Deixara se íicar presa no fundo 
Que é ultima a ficar na angustia humana ... 

Porque não voou também ? Para quem sofre 
EU» o peçjr rios males qm» ha no mundo, 

escola, sendo bom 
nista, assim como 
pae, que também 

ati-
S!*U 

era 
poeta de inerecimenti 

padre Antônio 
quim "e - M 1] i 
íÍeep<íís fíH b 

Joa 
que 

{Sentimental 
Vamos dar inicio no 

próximo nomeio, a pu
blicação de uma esplen
dida tra&ucçãd da "His
toria Sentimental", do 
apreciado escriptor Gu 

credito ao heroe e mar-
tyr Savage Landor ! 

Os bichos de arre
piar os cabellos, os 
selvagens' a choverem 
settas contra o explo-
jador, tudo é phanta-
sia aninhada num ce
lebro doentio, 
0 heroe, ávido de 

glorias, acaba de rece
ber um desafio do dr. 
Mello Franco, em uma 
cai tá publicada no 
«Matin», para submet-
ter a julgamento de 
um tribunal simultâneo 
de membros do Insti
tuto Histórico e Geogra-
phico do Brasil e da 
Sociedade de Geogra-
phia . da França, a 
sua eelebci rima obra 

pelo nosso distineto 
amigo e collaboradoi 
snr. Alcibiades Marcon
des Machado. 

apontamentos 
*ara a historia de YTTT 

Colligidos por F. Cintra 

titmo. oao mencionan
do n u m os outros cleri-! 
gos que, por serem 
monos conhecidos, não 
deixaram de ser homens 
cir- valor moral e ver-

.'!<» elevado .meio em que 
viviam. A musica era 
também aíii muito cui

de 1 8 8 5 — 3 7 , passando 
do lá para Porto Feliz 

~ Onde nasceu o seu il-
lustre neto, dr. Cesario 
Motca Júnior, que tanto 
illustrou o Estado de 
S. Paulo e este Instituto, 
como seu primeiro pre
sidente. Alvares Ma-* 
ch.ado, o grande medico, 
orador e político, lá foi 
estabelecer-se e lá lan
çou os fundamentos da 
invejada reputação que 
adquiriu como estadista 
e homf-ra do sciencía; 
só mais tarde foi que 
elle transferiu a sua 
residência de lá para 
porto Feliz e depois 
para ampinas, onde se 
ligou à sua família o 
notável naturalista Her
cules Florence. 

(Continua) 

CAMAfti 

dador do Semiu 
Episcopal, lambem et a 
fidalgo por nascimento, 
primo de Paula Souza, 
íaleiitíírobiisf!), caracter 
colido e espirito liberal 
moderado; o padre Mi- ] membros e as produc-
guel Archanjo do Aiíior çOes musiçaes do padre 
píyíno; qu" inats tarde Jesumo, esquecidas ho-
passou a se chamar Mi-Ije, tiveram fama no co 
g.uel Archanjo Ribeiro | moço do século passado. 
de Castro Camargo, era Feijó. que era nas-

I?fi*odo?Mo d a I n d e 
pendência, da vil-
Ia de Ytií. 

(Continuação) 

O padre Manoel Fio-
riano era filho do ca*» 
pitão-mór Vicente Ta-
ques, m as nãò desde
nhava de exercer as 
funeções de mestre-

oriundo de família atis-
tocratica. professor aba-
lisa;io, e ainda hoje 
existem alguns velhos 
que foram os seus discí
pulos e que ainda se 
lembram com respeito 
e saudades da sua pes
soa e de suas licções de 

Pelo V<TiMrürP J 
Aranha, foi indicado q u ^ r ^ 
Câmara modifique o nume
re cento e cincoentu e sete 

tivada; a família LobOjd, tabeliã Se imposto an-
çeiehrizoa-.sò pelo ge-tnexo a- Código pela forma 
nio artístico dos seus j seguinte : Macliina de be

neficiar café cie ganho ua 
cidade i u munuclpio, com 
capacidade, para duzeutag 
arrobas <>u mais, diários — 
cem mil reis :— Macnina 
•até com a capacidade diá
ria inferior á duzeatas ar-
robaa, a quantia do qua
renta mil reis. Pela Câma
ra foi resolvido que fosse 
ouvida á Commisíão de Fa-

cido nesta capital ou nas 
suas vizinhanças e ti
nha pequena lavoura de 
assucar e m Campinas, zenda*. E m seguida foi di 

habitualmente 
porque sabia 

residia 
e m ytu# 
apreciar o meio intel-
lectual, social e religio
so dos seus habitantes, 

latim; o padre . João ; Cândido José da Motta. 
Paulo Xavier ensinava h o m e m intelliírente e 
o idioma romano por 
compêndio seu e m e -

illustrado, escriptor dra
mático e enthusiasta da 

thodos próprios, muito,liberdade,veiude Minas 
apreciados pelos seus 
alumnos, e os padres 
Jesuino do Monte Car-
Carmolo e Antônio Pa
checo da Silva eram 
homens tão superiores 
que mereceram ser bio-
graphados no volume II 
da Revista deste Ins-

Geraes se estabelecer 
uaquella villa, onde du
rante u m quarto do se-* 
culo tomou parte e m 
rodos os movimentos 
liberaes e m e s m o revo
lucionários do tempo, 
como compadre e ami-

fiignada o dia vinte e qua
tro de Maio próximo para 
se proceder a eleição de 
duas vagas de Vereadores 
abertas cora a reuuucia do 
Cidadão Virgílio Araújo de 
Aguiar e com o fallecimeu-
to do Cidadão João Fran
cisco Martins. Pelo senhor 
Prefeito Municipal em exer
cício, foi apresentado a co
pia da escriptura de abertu
ra de conta corrente, reco
nhecimento de divida, ra
tificação e penhor com os 
banqueiros J. Briccola & 
Companhia, de São Paulo, 
historiando a mesma e as 
condições estipuladas na 
referida escriptura, a qual 
foi lavrada nas condições 
seguintes .• A Câmara ora 

go que orado regente Idevedora aos senhores J, 



lEegtuhlica 

Brircola & Companhia da 
importância de cento e trin
ta e seis contos quatrocen
tos e quarenta e trez mil 
novecentos reis ê~ mais a 
multa de accordo com a 
escríptura do empréstimo de 
quinhentos contos ; pelo 
accordo feito conseguiu-se 
á dispensa do pagamento 
da multa, ficando reduzi
da unicamente a importân
cia á cima referida de ceti 
to e trinta e seis contos 
quatrocentos e quarenta e 
trez mil e novecentos reis ; 
importância essa de dividas 
fluctuantes da Câmara, e 
provevíniente de atrazos 
nos pagamentos dos sor
teios do empréstimo de 
quinhentos contos. N o acto 
de lavrar.se a escriptura 
fiz a entrada da importân
cia de quatrorze contos em 
abatimeuto do ealdo credor 
dos senhores J. Briccata A 
Companhia, ficando reduzi
da a divida da conta cor
rente aberta á Câmara em 
casa dos banqueiros senho
res J. Briccola <& Compa-
rhia na importância de cen
to e vinte e dois contos 
quatrocentos e quarenta e 
trez mil e novecentos reis, 
que vencerão os juros de 
dt-z por cento annuaes ; 
obngaudo^se pela referida 
escrqaura^£0g| effectuado 
n pagamento da referida 
Conta em prestações mea-

beis coutos de reis e 
rnuis a importância de oito 
contos de reis que a câmara 
fará á entrada em epocha 
do anno que mais lhe con
vier perfazendo u m total 
de oitenta contos de reis 
annuaes era desconto da 
conta e dos vencimentos do 
empréstimo de quinhentos 
contos, a 2UJos sorteios se
rão levados em debito da 
Câmara e lançados na refe
rida conta até que haja 
completa normaiisaçfto nos 
pagamentos da divida da 
Câmara com os referidoB 
banqueiros, tendo de accor
do cora a copia da escrip
tura que neste acto exhibiu 
e pede para ser íirchivado 
depois de ser submittido á 
apreciação dos senhores 
Vereadores presentes. Pelo 
Doutor Presidente foi 
submetida apreciação dos 
Sabores Vereadores pre
sentes a exposição feita pe
lo Senhor Vice Prefeito 
Munieipal em exercício, 
tendo sido approvado una-
niisente. E m seguida pelo 
senhor. Vice Prefeito em 
exercício, trazia ao conhe
cimento da Câmara u m 
pedido verbal do Senhor 
Administrador do Mercado 
que sendo credor da Câma
ra de vencimentos de seus 
ordenados, pedir que lhe 
fossem passados titulo* de 
dividas da importância cor
respondente aos atra/os ve
rificados. Pelo Doutor Pie-
sidente foi submettido a 
apreciação dos Senhor Ve
readores, os quaes unani-

I mente autorisaram o Se • caudalosos, com a tua 
Prefeito a ̂  que | ausência prolongada, 

vão se tornando peque-

pelo 
encerra-

emitasse os títulos perdidos 
de accordo com o ealdo que 
verificasse. Nada mais ha
vendo a tratar.se foi 
Doutor Pieside^te 
da a sessão, ordenando a 
mim secretario que lavras
se a presente acta, que lida 
e achada conforme foi a 
mesma approvada. Eu, Luiz 
Antônio Mendes, secretario 
da Câmara lavrei a pre
sente neta. — J o ã o Martins 
de Mello Júnior, Affonso 
Borges Corrêa de Almeida, 
Francisco Brenha Ribeiro, 
José Dias Aranha, Manuel 
de Barros Castanho. 

Festa do Divino 
Quinta-feira teve ini

cio o triduo que pre
cedeu a festa do Divi
no Espirito Santo a 
realisar se hoje. 
O festeiro, nosso arai 

go snr. Ignacio Bueno 
de Negreiros, tem sido 
incansável para dar o 
maior realce possível 
ás solennidades. 

A orchestra regida 
pelo maestro Tristão 
Júnior tem sido como 
sempre irrepreensível. 
A armação da Igreja 
Matriz e do Império foi 
confiada ao snr. Joa
quim Leitão, que de 
raonstrou apurado gosto 
e muito esforço, tendo 
sido o seu trabalho vi
vamente apreciado por 
todos aquelles que o 
tem visto. 
Hoje encerram-se as 

festividades com missa 
cantada e procissão, 
devendo pregar ainda 
uma vez o joven 
sacerdote e distin
eto tribuno sacro pa 
dre Venerando Naline, 
cujos sermões tem agra
dado iramensaraente a 
todos que os tem ou
vido. 

nos 
pela 
águas produzem 

luz ? 

riachos e que 
queda das suas 
se 

força e a 
Poi tua culpa ficamos 

sem a força que im
pulsiona os machinis-
mos e s^m a luz que 
nos üluraina quando a 

•Registro Civil 
Foi o seguinte o mo

vimento do cartório do 
registro civil durante o 
mez de Maio próximo 
(indo : 
Nascimentos 85 

Óbitos 50 
Casamentos 12 

SEM RUMO... 

* * Nas ultimas eleições 
noite estendende sobre [realisadas em França 
o seu manto salpicado foi eleito deputado, por 
de estrellas, cubre dcJLille, o cidadão Au^us 
escuridão a, face da 
terra. 
Mas afinal te lembras-

te de nós. Cahiste, oh 
chuva, cahiste com 
saudades porque cahis
te com vontade, en-
tranhaste profunda
mente nella. 

Comtudo deste com 
a tua ausência uma 
licção proveitosa, isto 
é, que não nos deve
mos deixar conduzir 
unicamente pelos bra
ços das descobertas do 

século das luzes. 
As vellas e o kerose 

ne, esquecidos, quando 
a luz electrica derrama 
com a abundância, 
por todos os recantos 
da cidade, a sua clari 
dade csplendorosa, não 
deviam ser injuriados 
pelos homens do pro

gresso. 
A chuva faltou, a 

clectricidade falhou e as 
velas e o kerosene sa-
hiram em acena, a il-
luminar os lares inun
dados de trevas. 

to agheboom. 
Não pensem os leito-

Não gosto de gatos, abor
reço aos gato-*. 

Nada ha que mais m e 
amofine, nada ha que 
mais zzv apouquente que o 
ouvir, a deshoras, eesei 
amorosos idyllios em que 
apaixonados «romões» e 
apaixonadas c rosas,» e m 
miadoa tristes-e melancho-
lícos, coutam mutuamente 
seus pezares e sofrimentos. 
Nada ha que mais me irrite, 
mais mal me faça aos ner
vos que o ser disperto de 
meu tranquillo somno de 

tores que se trata de! pacato burguez por esses 
u m alto personagem! agudos e raivosos gritos e 

capaz de revolucionar 
o mundo com a sua 
mentalidade viva. Não 
é Ragheboom, um me
dico e portanto ataren-
tado na descoberta de 
ura medicamento que 
cure a morphéa ; não 
é advogado, que vive 
proecupado com as Or-
denaçOes do Reino ; não 
ó astrônomo, e porisso 

miados de raivosos e ciumen
tos romeus que, a unhas e 
dentes, disputam a posse 
de suas julíettas, ou o di -
rei to de propriedade do 
quente barralho. Nada m e 
causa ma-ior m a u estar que 
o sentar-me á u m a meza, 
sob a qual sinto al-evidoa 
bichanos a se esfregarem, 
a se enroscar^ra em minhas 
;>ernas. Não gosto de gatos, 
aborreço aos gatos. 

Gatos, gatos; varia e vas
ta é a espécie. 

Temos gatos nobres e não deixará as sessões 

legislativas ás moscas, j gatos plebeus, gatos ricos 
para procurar desço- e gatos pobres, gatos hon 

3% Oh chuva ! Bemdb 
ta sejas tu oh chuva. 
A onde te escondeste ? 
E m que paragem te acli-
mataste tanto tempo, oh! 
abençoadas lagrimas 
do céu, sem nos dar 
um ar da tua graça ? 
Esqueceste que preci
sávamos dos fruetos da 
terra e que elles d'ahi 
não saniriam abundan-

Para S. Paulo 
Retirou-se para São 

Paulo, onde vai ser 
caixa de um importan
te estabelecimento com 

mercial, o distineto 
moço snr. Vicente Mau-
rino, a quem agradece
mos a amável visita de 
despedida que nos fez. 

C A M A M A 
MHKÍÍCIPAF; 

No sabbado próximo 
13 do corrente, deve 
realisar se a sessão da 
Câmara Municipal cor
respondente a este mez. 

Nessa sessão toraa-
marão posse os novos 

tes sem o teu indispen- ' vereadores, dr. Antônio 
savel concurso? j Bento de Almcidn Bicu-

Esquecest?, oh chuva, J do e Joaquim deTole-
que os rios, os mala'do Prado. 

brir am novo astro, 
o quer dizer que o 
novo representante de 
Lille não viverá no 
mundo da lua; enfim 
uão é também jornalis
ta, mas è vendedor de 
joroaes-

O snr. Ragheboom é 
um simples vendedor 
de jornaes e pae de 
nove filhos: 

Enquanto as portas 
do parlamento se con
servarem fechadas, o 
deputado eleito conti
nuará, visto ser pobre 
a vender periódicos, 
afim de sustentar a sua 
numerosa prole, o que 
bastaria para leval-o a 
ess6 posto Pae de nove 
filhos, em França, é 
quasi ser rei. 

Conheço a historia 
sagrada, disse elle a ura 
jornalistaj que o en
trevistou, e sei os pre
ceitos do "evangelho. 

Assim pois, como o 

rados e gatos velUwetfg, gí^. 
tos trabalhadores e ^atos 
vagabundos, gatos letrados 
e gatos Ignorantes; até eu, 
dizem, descendo de ura 
gato— Pacheco Gato; seja, 
mas mesmo assim não gosto 
de gatos, aborreço aos ga
tos. 

A espécie é varia; temos 
o gato cumxmri, o gato 
do matto, f» gato d'Argalia, 
o gato de Angorra, os gfitos-
pingados, os gatos sapatos, 
os gatos raortns, 05 gatos do 
telegrapho e os gato4-: da. . . 
imprensa' Nfto gosto de ga
tos, aborreço uos gatos. 

Cheios de fina e brilhan
te verve, sarcásticos, lindos 
mesmo são os Gatos de 
Fialho de Almeida., phat> 
tastieo e bello è o Gato Preto, 
de E. Poe; philosopho e 
moralista é o Gato Glutão, 
de Pilpfiy, porém mesmo 
assim, eu nao gosto de ga
tos, aboireço os gatos. 

Não gu^to de gatos, abor
reço aos gatos, e assim mes
mo, ou talvez —por isso 
mesmo, tiv*o*;u os gatos de 
imr"'ii-i o atrevimento de 
ap.^itcerem no meu ultimo 
Sem Bumo e ali, sem pie
dade para comungo e sem 

! 

novo deputado nao; respeito para com o leitor, 
puzeram^se a fnzer as suas 
irritantes gãtices e gattraa-

tem outros recursos pa
ra não sahir do apoia
do, deixará de discutir 
os altos negócios de 

nhas. 
Peste de gatos-»/ Ura tro

cou-me ura verbo (Ha) por 
Estado para ir recordan- u m " interjeiçao (Ah I); ou

tro troca-me u m fngido in
verno por desajeitado e 

do aos nobies collegas 
os preceitos do evange
lho e o caminho dos 

céus ... 

feio—fingido inverno., os 
gatlnhos buliram nas vírgu
las, as gatas tocaram nas 

\ 
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letras, um horror., creio que 
a gataría quiz se vingar 
agátanhaudo o pobre Sem 
Buno^ seja, porém mesmo 
assim, ainda continuo Q 
não gostar de gatos, a abor
recer aos gatos. 
Peste de gatos os gatos' 

•de Imprensa; cá por casa, 
bem como lá pelas casas 
das nosfas estimadas colle-
gas locaes. teetu elles por 
vezes feito das suas. Por*vn, 
a peor que seí f i a, que 
fizeram a um jornal minei
ro. Noticiando e*se jornal a 
morte de um illustre. Escu-
laplo e a matança de ura 
pheuomenal suíno, os gatos 
baralharam as duas notici
as e bolando as trocas de
ram ao distincto filho de 
Hippocrates e phenomenal 
pezo e tamanho do suioo e 
a este a sabiencía e bellas 
qualidades daquelle. 

Doa gatos do telegrapho 
sei de boas. 

Deixará um dia um ra-
p iz sua tem* e fora á Capital 
em bnsca de emprego ; de
pois de muitas promessas e 
delongas conseguiu um em
prego no Fisco. Logo tele-
g-iphou a seu velho pne : 
«£mpreguei-rae no Fisco». 
Imagou-^e a surpreza e 
afflição do velho ao rece
ber este telegramma.—«Em_ 
ÍTjUei-me no Cisco* ! 

U m namorado ia, para 
longa viagem, estando lon 
ge de sua élla, escreveu a 
n n seu intimo pedindo-lhe 
qwe arranja-se c *m a peque
na uma lembrança delia, pa-
ra que a levasse era sua 
Tingem. O negocio não foi 
diffícil, e logo oprestante a-
irago telegraphouao ancioso 
namorado : "Tudo bera. 
H>nriqueta deu a cruz de 
prata." Calcule-se o espau-
to do namorado ao ler o 
Beguinte telegramrsa.' "Todo 
bera. Henriqueta deu a luz 
uma gata.*' 
Ate com os graves e sizu-

dos diplomatas brincara os 
gatos : U m illustre minis
tro de uma grande potência 
acreditado junto ao nosso 
governo, telegraphou uma 
vez a sua ê ina esposa, que 
se achava em Pefropohs, 
do Rio — tGo to-morroic» 

Com grande espanto e 
surpreza recebeu a 'Ilustre 
e distincta senhora, este te-
legramma: "Gato morreu." 

Assim morressem todos 
os gatos. 

FERNÃO A Y R E S 

foi 
os 

do 

currencia 
grande e 
cobertos 
aplausos. 

Para hoje nova fun 

m m to 
artistas 
muitos 

Cidade as escura» 
Dia dois a cidade 

ficou as escuras devido 
a falta d'agua na re

ceito com prograrnma prosa do Salto, si a 

companhia tivesse urn 
motor da a afamada 
casa Grazuiotoren 

variado e atrahente, 

Parque 
A empreza do Paique ,Fabrík-Oeut»,não 

1 í teria acontecido tal de-
zastre. O único lugar 
que tever illuminação 
foi o «Circo François» 
porque tem um pos
sante motor & gasolina 
«Otto», o qual acha se 
funecionando a seis an
ãos, sem um único de-
sarranjo. 

— U m enthusiasmado 
dos motores da «€raz-
motorea Fabrik 
l>eutz.» 
Itu, 2 6-1914. 

EDITAEi 

Jnjposto de Jndus-
irias e profissões. 

2.° Semestre de 1914. 

José Castanho de 

Barros. Colloctor Muni
cipal desta cidade 
Ytu ete. 

De ordem -do 

o grandioso film em 5 
partes «A mulher dos 
outros». 

Para hoje está an-
nunciada um fita sen
sacional «̂ .traz da Mas
cara», que naturalmen
te chamará uma bôa 
concurrencia para a 
quella estimada casa de 
diversOes. 

Circo " Fá " 
Recebemos a amável 

visita do snr. José dei 
Mauro, sympathico re
presentante do Circo 
11 Fá ", que aqui virá 
brevemente dar uma 
scrip de espetáculos. 

0 Circo " Fá " traba
lhou no Polytheama da 
Capital, onde agradou 
extraordinariamente. 

"Sfco Paulo Chie" 
Recebemos ha dias a vi

sita do sympathico moço. e 
nosso distincto amigo Eugê
nio Fonser-a Júnior, repre
sentante da «São Paulo 
Chio, magnífica revista que 
se publica na Capital 

TJtn quadro 
Acha-se exposto, na vitrina 
da lojft Flor r|e Mnjo. um_ 

marca de Itu, etc. 
Faço saber aos que o 
presente edital virem 
que, por parte da sup-
plicante Dona Caroli-
na Maria da Candelária 
me foi feita a petição 
do teor seguinte: Ex-
cellcntissimo Senhor 
Doutor Juiz de Direito. 
Por seus advogados diz 
Carolina Maria da Can
delária, na acção ordi
nária que por este JUÍ

ZO propõe contra Mar-
celino Francisco - de 

mento. Itu, vinte e dois 
de Abril de mil nove
centos e quatorze. José 
Innoceucio dô Amaral 
Campos, (Estava devi
damente selladaA Era 
o que se continha em 
dita petição, a qual 
sendo m e apresentada, 
nella proferi o despa
cho do teor seguinte. 
Nos autos proceda-se a 
justificação emdia, hora, 
e lugar designado pelo 
Escrivão. Itu, vinte e 
trez de Abril de mil 

Assis, que havendo ob-l novecentos e quatorze 
tido contra o mesmo 
sentença condemnata-
ria, foi esta apellada 
para o Tribunal de Jus
tiça. Acontece, porem, 
que o praso para su
birem os autos fora ex-
gotado, quando deu-se 
o fallecimento do refe
rido Marcelino Francis
co de Assis. Quer a 
supplicante habilitar os 
seus herdeiros para o 
fim de os mandar citar 
para allegarom justo 
impedimento. Dos seus 
| herdeiros só reside nes-

^eita Comarca, no muni-
| cipio de Indaiatuba 

cl"jE!pidio Lopes de M e 
dadão Francisco Brer LfcnVos, por cabeça de 
nha Ribeiro, Vice-Pre- s u u mu|her Rita de As-
feiroMumcipale:-eser- s i s M c d e i r ô s, Qsdemais. 

quadro á óleo, em a'to rele
vo, representando o castello. 
de If, de onde se refugio o 
conde de Monte-Christo, 
Esse primoroso^ trabalho 

foi executado pelo esperan 
coso joven Guarany Blackj-

mani, _^gforçado professor 
Be dezenhf\ no Grupo Es. 
colar do Saító! 

cieio, faço saber a to
dos os que o presente 
edital virem qn^ vai se 
proceder a cobrança do 
imposto de industria 
e profissões referen-

Alberlo de Oliveira 
Assis, Maria José de 
Assis, José de Assis e 
o menor Francisco, filho 
de Isaura de Assis, re
sidem no Estado, em 

te ao segundo semes- p a r t e incerta e não sa 

Circo François 
Devido ao mau tem

po só sexta feira é que 
estreou era seu confor
tável pavilhão, armado 
no largo de S. Francis
co, a grande compa
nhia eqüestre dirigida 
pelos irmãos François. 

0 circo esteve quasi 
cheio naquelle dia e 
hontem entlo a con-

l>r. Alonso 
Jfegreiros 

Reeet einos hontem as des
pedidas do snr. dr. Alonso 
de Negreiros Guimarães, 

tre do corrente anno 
de conformidade com 
a eolleeta já publicada 
no primeiro semestre. 
Faço mais saber que 
o praso para o paga
mento do referido im
posto & a coutar dei0. 
a 31 de Julho próximo 
futuro, findo o qual se
rá cobrado aos retarda-
'tarios com a multa de 

muito digno delegado de j J 5 o/ nft f o r Q ) a d j j 
policia que acaba de ser re- j _ ' 

irará que nao possam 
allegar 

movidopara Guaratinguetá. 
Lastimamos profundamen
te que o minimo espaço 
que nos resta para encerrar 
ã nossa folha não seja suf-
ficiente para dizermos do 
dr. Negreiros o que real- r

iraPr®nsa* 
mente elle merece. 
Para sermos interpretes 

verdadeiros do sentimento 
geral da população ytuana 
dizemos apenas que o dr. 
Negreiros foi uma autori
dade que soube desempe
nhar o seu cargo de um 
modo absolutamente cor» 
recto. 

ignorância se 
faz o presente que vai 
affixado em logar pu
blico e publicado pela 

Ytú, 1°. de Junho de 
1914—0 Collector Mu
nicipal. José Castanho 
de BCMTOS. 

O Doutor Antônio de 
Souza Burros, Juiz 
de Direito deí>ta Co-

bida, pelo que a sup-
plicante se propõe a 
justificar a ausência 
com as testemunhas a 
margem, o fim de se
rem intimadas por edi 
tal com o praso de trin
ta dias, para virem a 
primeira audiência, 

findos os tiinta dias, 
ver-se-lhes ofíerecer ar
tigos de habilitação, 
intimando-se por man
dado o herdeiro Elpi** 
dio Lopes de Medeiros, 
para egualmcnte com
parecer à audiência, 
tindo os trinta dias da 
lei. O supplicante re
quer ainda a nomeação 
do um curador a lide 
aos menores José Fran
cisco, e a designação de 
dia, lugar e hora para 
inquirição das testemu^ 
nhas a maregm. Nestes 
termos. Pede defei U 

— S . Barros. E tendo o 

supplicante justificado 
com a prova testemu
nhai e deduzido em sua 
petição, e sendo me os 
autos conclusos, n'eiles 
proferi a sentença do 
teor seguinte : Vistos, 
etc. Hei por justificada 
a ausência em lugar 
incerto e não sabido 
de alguns dos herdei
ros indicados na peti
ção de folhas quaren
ta e duas, e mando 
que sejam as mesmas 
citados por edital com 
praso de trinta dias, 
pngas as custas atinai. 
Itú, vinte e um de Maio 
de mil novecentos . e 

quatorze. Antônio do 
Souza Barros. E m vii-
tude do que mando ao 
porteiro dos auditórios 
cite e chame a este meu 
Juizo aos supplicados 
Alberto de Oliveira As
sis, Maria José de As
sis, José de Assis e o 
menor Francisco filho 
de Isaura de Assis, para, 
na primeira audiência 
posterior a expiração do 
praso, falarem aos ar
tigos de habilitação na 
acção ordinária que 
por este Juizo promove 
a supplicante contra 
Marcellino Francisco de 
.ássis, de quem os sup-
pticadas são herdeiros 
e suecessores, sob pena 
de revelia. E, para co
nhecimento de todos, 
se passou o presente e 
mais dois que serão pu
blicados no lugar do 
costume o pela impren
sa. Dado e passado 
nesta cidade de Itu, aos 
dois dias do mez de 
Junho de mil novecen
tos e quatorze. Eu, Leo-
baldo Fonseca, escri
vão, o subscrevi.—An' 
tonio de Souza Barros. 



IfiepgRblica 

Casa Sanforo 
Relojoaria 

e 
' Joalhcria 
ítalo-SnUna 

RUA DO 

íS^^ Commeicio 

62-YT<J-62' 
Neste acreditado estabelecimento se en

contrará re.ogios e Jóias de todas as 
qualidades, trababo solido e garan
tido. Dipopfto exçluíivo nesta ci

dade dos afagados jelogios Z E N Í T H E = ? ^ N 
e tem tan.beni dos n.brftrantes Roskof, 

Áurea, Omega, e L^onidas. 
Incumbe-se de omdquer concerto 
concernente á sua profissão. Todos 
os objectos vendidos M"IO garantídi s. 
Relogií.s de parede e despertadores 

José Saníoro* 

MUTUA 
ffenefit*ies»íc FasisiÜHtaria 

Caixa j>au!ista de pecúlios 

Aucforisada pelo Decreto n. 10.380 
do Governo Federal ' 

Pecúlios de 5:ooo$, 1o:ooo$ e de 2o:ooo 
Banqueiro da Sociedade London 

and Brazilian Bank Ltb 

r 

P e ç a m procpectos na agencia — Agente nesta 

cidade : — M a r i a Joeé de Freitas Pes^ô* 
« — R U H da Paliun. ri. 4fi—> 

— Gai&a T)ctal de S. paulo— 
Associação Mutua sobre casamentos 

FéVie ^--Pecúlio de 2()0ü$000 Quota, 1$000 
Sórie B. > » 5000SO0O Qnota. 2&500 
Série Ç. » » 10000$000 Quota 5*000 
Série D* > > 20OOO$OOO, Quota 10$000 
Série Especial * » 5000$000 Quota. 30$000 
Informaçfies com a agente nesta cidade Maria Joeé 

de FrelUa Pessoa, Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de H. l*au2o 
Pecúlios por Sorteios eon^truoçòes de prédios 

Prospectos e informações na agencia 
R U M da P,drr)H n. 4 6 - Y T U ' 

Loteria » E 5. Paulo 

i 

prenjio maior 3o:ooo$ooo 
Extracçflo no dia 11 de Junho 

Bilhete inteiro 3$000—Fracçao IfOOO 

LOTERIA DA CAPITAI FEDERAL 

j>rerr\io n\aior 5o:ooo$ooo 
TCxfraecAo no dia 13 de Junho 

Bilhete inteiro SfOOO— Fracçáo 1$000 

O F bilhetes PPIÍÍO a venda desde já n o chalafc 

c- GATO PRETO «» 
LARGO DA MATRIZ—11 j| 

uaes são os melhores pianos existentes nesta ei. 
'^ílSS^-le e em São Paulo ? 
Indiscutivelmente são os da grande e conceituada 

fabrica Allemã-R. RARTHOL, de Berlim, da 
qual é único agente no Brasi, o eonhe 

rido c hábil reformador, concerta* 
dor e afinador de pianos, Biir. 

— Raphael Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua FlÔrenoio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito irrande quantidade de pianos e onde 
Be acha installada :• sua bem montada oíficina. A snperio* 

rídàdèdos pianos R A R T H O L , pôde ser attestada por 
alguma* pes^a* (.lesta cidade, que compraram 

esíi» maravilhoso instrumento, entre aa 
quaes figuram os snrs. prof. de Biaggi, 

Irineu Rtidrigue* dv Arruda. Joaquim Dias Galvão e 
Frari' ;s<-" da Costa Falcato. 

O iíiir- M O R G Nf faz as suas vendas e m condicçôes 
favoráveis e vant*j sas ; acceita oian a v lhos e m des± 
conto no nagamento 'pvijt inpra de piano novo. Finalmente, 
u m a consulta enviada \\ casa R A P H A E L M O G A N I , e m 
S : Paulo, na m a Fh ren de Abreu n: 153. é u m piano 
comprado; Experiimn.em o pianno B A R T H O L , e terão a 
certeza da nua imn • ..rt cia, t-olidez, eJ gaacia( e bondade/ 

2o. TABELLIAO 

Sebastião Martins 
de Mello 

Rua do Commercio, 8° 

—ITU— 

CVRA RADICALMENTE 

Syphilis, Rheumatismo, 
Ulceras, Ulcerações da 
bocea e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu
mores ósseos), Cephaléas 

(dores na cabeça contínuas 
t sem allívio), R u m o r na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos. Dores no peito, 

Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-a syphllls. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunilla 

m o DC JAMCIRO 

freco Vidro di 250 gr. n» cjpisw 
2ÍO00 lie 3SO00 

Vendc-M «m todas ai drofa-
rias « pharmaeias do Brasil 

Inventores do» preparado* A Saudt 
daAAuiher.Bromri. Boro-Boraoc* 
• Oapuraiivo Ly* (Hcmoianfi) 

— »» ».»»«-•««; 

üVão h a ! STao Imuve ! 
r¥ao haverá!!! 

U m remédio tão efnVaz, de 
effeito tão R Á P I D O como a 

JWisturá ^erruginosa 
Çlicerinada 

Do plíHrmaceutico G A U S S 
E* o especifico nos in cota modos das 

senhoras ! 
E* a vida das jovens pai lidas, chlo-

rotieas quanrío chegada a época da 
puberdade / Rvita a tuberculose / 

E' o regenerador dos velhos exgot* 
tados I 
W o tnnico depurativo dos moços I 
K,* o reconstituinte das crianças lynr 

pi aticas, anêmicas e escrophulosas I 
K' o sedativo dos neurastenico I Pror 

voca o somoo / Provoca a diuresia 
eliminando as areias e o ácido ufico 
pelas urinas ! 
Provoca o appetite e com elle a nu

trição 1 
Emfim é o remédio que cura, quan

do os demais tem falhado! ! 
U m ou dois frascos- é o bastante pa* 

ra convencer o enfermo do poder cura: 

tivo deste extraordinário m diramento. 
MILHAES DE PESSOAS 

CUAD\SI! 
Milhares d* attestados / 

A venda em todas a drogarias e 
prineipaes pharmaeias do S. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Rio de Janeiro, 
J. Rodrigues & C.'-Rua Gonçalves 
Dias n* 59. 
Fabrica em S- Roque (Estado de S-

Paulo; 
LARGO DA MAIRIZ N. 10 

Preç-> 4^000 o frasco, Dúzia 403000 
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T{ua 7)íreita 53,—HT\í—Jelephone n. 10 

MA ORARIA ITU ANA 
~ GIACOMÜ FIELI IZZZZ 
-;na do Coinmercio — 3 1 

0 8 pr0p,i«i tabem montnda officina de canteiros e marmoristas acha-se 
em condições ntnr todo e qualquer serviço em mármore, pranitos do Salto, 
obraa em mi ciai, etc. com a máxima perfeiçfto e ercnmodiriade em preços. 

Avisa também ao p«H no desta cidade que acaba de receber u m grande sortimento 

em marmoie de dive« is cores, estatuas, balaustres, etc. 

mm 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 
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livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 
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